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Dia da Repú blica M aré filoso fan le
Há 43 anos nasceu a República.E o Verbo candente que ela anunciava trazia a mensa­

gem de dias melhores.Com sangue do PoVót e anseios do Povo, assim se formou o novo ideal.Na pobre nação combalida de então, sòmente esta voz empolgava: República.Ela era promessa dum mundo melhor, dum mundo mais justo — para que esta Pátria fosse cada Vez maior, e fosse de todos.E o nobre ideal que trazia a República, só bem se cantou, só bem se mostrou nos versos sonoros do grande poeta Bernardo de Passos.Há 43 anos nasceu a República.*
* *Na Verdade, esse novo regime que rompera trazia um 

Vasto programa de realizações que, se não se realizaram 
ou cumpriram, foi porque as circunstâncias lhe deram impe­
dimento.Não atraiçoou a nação. Fez uma obra de nacionali­dade, de liberdade construtiva e optimista, com olhos no futuro.E realizou também uma obra de morigeração política— e, a prová-lo, está este facto altissonante e verdadeiro: todos os homens responsáveis da República morreram ou têm morrido pobres.E foi tão grande a sua lição, tão digna a lição do seu imperativo, que ela soube criar gerações.E’ que a República é um indicativo de grande fé clvilista.Assim, procurou dar consciência cívica à nação — pois um povo sem consciência cívica é um povo morto.Dessa lição de dignidade e de idealismo que nos lega­ram os jerarcas da República havemos de bendizer sempre
— porque nos indicaram o caminho duma pátria feliz, sem 
Violências, sem rancores e sem traições.** *Na grande voragem dos tempos, da vida, faliram ideias, tombaram os homens.Ficaram de pé apenas aquelas que eram promessa dum mundo melhor.As ideias são para servir os homens, não para os escravizar.Por isso a semente dum grande ideal, ao sol fecun­dante, é fruto amanhã.

1953. A . G A R I B Á L D I .
M O  D  APor Aurora Jardim— O  chapelinho pequeno continua a sua carreira. Um pouco posto para diante so­bre a testa. O turbante volta.— O corpo tem os ombros redondos e o seio em foco. Dá-se a esta linha o nome de 
croissant— As carteiras, para de dia, usam-se de forma rectangular; para a noite em feitio de ovo com pega.— Os decotes para tarde fazem-se todos recortados em feitio de estrêla.— Para noite, as parisienses usam nas orelhas umas gran­des bolas irisadas que reflec- tem toda a luz dando lindos cambiantes ao rosto.— O feltro em cone é muito usado para desporto e manhã.— O pull-over de lã abre-se em frente, aparecendo um pei­tilho de renda ou piqué.— Para noite, o cai-cai dá lugar ao decote com largas alças e mergulhando pelo seio. E ’ o decote a que Christian Dior chama “ assobio” .— A linha é princesa sem cinto muitas vezes, mas com uma fita interior para apertar bem.— Nos casacos compridos 0 cinto muda de sítio ou ainda está nas ancas ou já subiu para debaixo dos braços.— A saia curta lançada por Christian Dior vai triunfar mais comprida a estreita do que a larga. 35 cm. e 40 cm. são as medidas decretadas.

A R Q U I T E C T O S
E M  P A S S E I OEm anunciado passeio pelo Minho, passaram por Guima­rães, na quinta-feira de ma­nhã, em duas camionetes, os arquitectos nacionais e estran­geiros que participaram no Congresso de Arquitectura efectuado em Lisboa.Segundo lemos, vinham do Porto e iam almoçar a Braga, ao Bom Jesus.

ColDHiiio Dos Prol. i  Regentes dos Quadros de AgregadosCom pedido de publicação rece­bemos o seguinte:«Nos termos da portaria número 14.496, de 11 de Agosto do ano em decurso, deverão os agentes de en­sino do quadro de agregados reque­rer a sua colocação ao Director do Distrito Escolar, no prazo de 
3 diaSi a contar da afixação da relação das vagas, indicando, pela ordem de preferência, as que mais lhe interessarem. Os candidatos são obrigados a requerer um mí­nimo de vinte vagas.A relação das vagas será afixada à porta das secretarias das Direc- ções Escolares e suas Delegações nos concelhos, pelas 9 horas dos dias 50 de Setembro e 15 e 50 de Outubro.Como na legislação anterior ® prazo para apresentar os requeri­mentos era de 5 dias, chama-se a atenção dos interessados para o facto do referido prazo ter sido alterado para 5 dias.»
H ora de In verno

Com o atraso de 60 minu­
tos nos nossos relôgiosy co­
meçou a vigorar, na madru­
gada de hojet a Hora de 
Inverno,

Beira mar. Maré baixa.Sento-me na rocha. Ora leio, ora medito.Na orla do horizonte Velas pandas se recortam.Barcos poveirinhos, à ma­neira latina, demandam a pes­ca. Sobre a imensidade das águas, a imensidade astral.Céu e mar. Mar e céu.Da cúpula sídéria escorre um azul puríssimo. No verde glauco das águas se matiza.Gaivotas revoluteiam ao lon­go e ao largo da paisagem aquática.Pictórico, soberbo quadro de aguarela.E penso:Como é bom desentolarmo- -nos da matéria, ascencionan- do em sonho aquietado. Voltar as costas às coisas terrenais. Abandonar as querelas aci­duladas e travosas do orbe. Então, em Pégaso alado,— a galope, a galope! — deixar Voar a fantasia. Que bom !Minuto breve é este racio­cinar sereno, de acalmia egoís­ta. Meus olhos caiem sobre o livro, onde leio este con­fronto oceânico:
O abismo do mar, o mar do pen­

samento,
Também tem como tu, a mesma 

tempestade!Sim. Eu não consigo des­prender-me, senão por instan­tes, do ergástulo do pensa­mento.Existo. Penso. Imagino e penso como quem sou. Só por curtos momentos eu roço minhas asas de morcego nas alturas. A realidade, cerca- -me. Aperta-me contra si. Do- mina-me. Setenta quilos do peso do meu corpo, são de­masiada carga para ascencio- nar. Meus pés firmam-se na

terra. Quem me arrasta é o pensamento. Ele é o meu di­tador. Obedeço-lhe. Um zero no Tempo e no Espaço. Mas já o orgulho me põe em bicos de pé. Tal a imagem do Mar:
«Arqueia o dorso enorme, eleva- 

-se às montanhas, 
Tomba sobre s i mesmo em rude j 

cataclismo, i 
Arranca mil trovões das rábidas 

entranhas,
Leoanta-se outra vez, cal outra 

vez no abismo !Se assim é, como fugir ao domínio do pensamento. Vol­tar-lhe as costas? Impossível. A vontade é filha do pensa­mento. Se não sofre doença, mal se contém. Rebentando os diques das represas con­vencionais, actua. Mostra-se pujante. E’ signa da sua na­tureza. Não se lhe foge:. . . .  O pensamento humano 
Nem nunca descançou, nem há- 

‘ de descançar ; 
Há uma voz que lhe d i z : — Lu­

tar l  lutar ! lutar 1O convencional é artifício. Breve se desfaz. O espírito actuante, Vai do coração ao cérebro. Manda a creatura. Só o mentiroso se furta ao aguilhão da verdade. Só o pu­silânime, recua. A dignidade, o carácter, dá personalidade. Que nesta senda me ilumine o pensemento. A vida íntegra e plena, dá-me directrizes cla­ras. Não quero outro caminho. E digo: Antes cachoar na procela, que cair no charco. Tenho horror ao chafurdo. Humanamente quero ser. So­cialmente quero ser. O pouco, o nada que sou, quero afir- má-lo. Para a frente 1 Cinjo o pensamento à acção.Tal qual o mar. Em seus Vagalhões profundos, no seu rugir tempestuoso, há falas
Campeonato Nacional de Futebol

Que colham «bons frutos» no campeonato, 
são desejos sinceros do MIN I

GOS 1

0 Chefe do Governo conversa com o sr. Presidente da Câmara, depois da visita ao Palácio Oucal 
(Foto gentilmente cedida pelo E x .ma Sr. Camilo C . Penafort)

0 Presidente 
do Conselho

VISITOUGuimarãesAo princípio da tarde de quinta-feira chegou a esta ci­dade, Viajando incógnito, o sr. Prof. Doutor Oliveira Salazar.Dirigiu-se imediatamente ao Castelo e ali, momentos de­pois, foi cumprimentado pelo sr. Presidente da Câmara, Dr.ancestrais. Nada conterá o «aquático gigante». Em vão lhe dirão as potestades:
«Dorme / Não dormirás, ó velho 

lutador !Deparo que ondas sobre ondas vêm desfazer-se na praia. Também meu pensa­mento em fluxo e refluxo, abarcam as coisas terrenais. Uma onda alterosa, com re­verberações de luz irisada, anuncia-me que a maré cresce.Fecho o livro Junqueireano e ponho-me em marcha. So­bre a areia movediça, qual grão de areia, caminho. Além, além, caminho. Em minha companhia vai o meu pensa­mento. Em evolição variável, Vai comigo. Ele me determina e guia. Se um momento me projecta nos vastos fulgores de uma grata e serena fanta­sia, logo me tomba no pélago da tormenta social.E ’ a Vida, a transitória Vida 
que passa.Mar infinito, mar profundo: E’s para mim um grande livro aberto. A ’ clarividência dos meus olhos e meu pensamen­to te abres. Tua lição quero seguir. Nem sempre calmo, nem sempre encapelado. Se­guindo o curso das marés, altas e baixas, assim me aprás obedecer-te. A estagnação é a morte. A convulsão cons­tante, sem ritmo, não traduz a vida bem vivida. Logo, triun­fe em mim equilíbrio, opor­tunidade, senso. A Razão se faça luz e me alumie os pas­sos. A Fé cintile como uma estrela e guie meu coração.Sempre actuante!Abstenção e resignação, é máxima videirinha. Detesto os incolores.

Mar: O mar do pensamen­
to também tem como tu as 
mesmas tempestades !Eu bendigo, ó Mar, a tua majestade e beleza infinitas!

A, L. D E  CA RVALH O ,

Augusto Ferreira da Cunha, pelo Director do Museu Al­berto Sampaio, Alfredo Gui­marães ; pelos Provedor e Tesoureiro da Misericórdia, srs. Mário de Sousa Meneses e Antão de Lencastre, etc.Depois de haver subido, por sua vontade, à Torre de Me­nagem do Castelo, *para re­
cordar as memoráveis festas 
de 1940» e na companhia do Presidente da Câmara, o sr. Dr. Oliveira Salazar iniciou várias visitas que tinha em Vista. Assim, esteve no Paço dos Duques de Bragança, cujas dependênciaspercorreu demo­radamente, apreciando o anda­mento das obras e avistando de uma das janelas a cidade 
*linda*y como lhe chamou, indagando sobre alguns por­menores, do aspecto geral, que mais lhe chamaram a aten­ção e dando as suas impres­sões.Esteve em seguida no local destinado à construção do Palácio da Justiça, ao mesmo tempo que, por intermédio do Presidente do Município, se foi inteirando da questão de outras obras a realizar em vários pontos da cidade. A demolição do bloco de casas de S . Dâmaso mereceu-lhe particular atenção, tendo con­cordado com a ideia da trans­ferência para outro local da Cidade da Igreja ali existente. Finalmente, dirigiu-se ao Mu­seu Alberto Sampaio, que considerou uma das coisas mais belas que tem visto e cujas instalações percorreu demoradamente, na compa­nhia do D irecto r daquele Estabelecimento e de outras individualidades que ali se foram juntando.Entretanto, a notícia da pre­sença do eminente estadista espalhou-se através da cidade. E por isso quando o sr. Pre­sidente do Conselho saía do Museu, o que antes se havia verificado junto do Paço Du­cal, foi alvo de entusiástica manifestação por parte de muitas centenas de pessoas, tendo deixado a cidade sob o eco das suas aclamações. Ao deparar com tanta gente, que batia palmas e erguia vivas, uma frase só se lhe ouviu, traduzindo, em desabafo fran­co, todo o seu sentir: — «Va­lha-me Deus!»
UM APELO A C. P.Agora que começaram os trabalhos escolares nos dife­rentes estabelecimentos de ensino, nota-se a falta de um meio de comunicação que per­mita, àqueles alunos que resi­dem fora da Cidade e daqui



2 NOTICIAS DE GUIMARAES
Com visla aos incautos N o  M e u Carta a uma Senhora O Vitória ganhou o

Sâo muitos e muito variados os casos em que os espíritos mais fracos e por isso mesmo os mais sujeitos aos efeitos da crendice, acreditam em pessoas que se revestem de poderes de santidade apre­goando milagres de toda a espécie, quer se trate de outras que dizem adivinhar — seja a respeito de quem for — o passado, o presente e o futuro.Em qualquer dos casos, o número dos incautos é sem­pre grande e o que é de estra­nhar é o facto de, entre eles, se encontrarem pessoas que, pela sua posição social e pelo seu grau de cultura, acredi­tem na possibilidade de qual­quer intrujão ou intrujona fazer o mesmo que fazem os Santos reconhecidos pela Igre­ja, em assuntos de milagres, ou de ir além dos conheci­mentos científicos de médicos abalizados, em assuntos de medicina e de cirurgia.A este respeito, lemos, há dias, o que se passou em de­terminada terra com uma mu­lher, vendedeira de tremoços, mas que, em virtude do negó­
cio se tornar pouco rendoso e porque era dotada de certa habilidade resolveu escolher outro modo de vida mais com­pensador e, então, dedicou-se a praticar actos de raras 
virtudes, adquirindo, assim, numerosa clientela.Porém, como o diabo en­cobre e Deus descobre, suce­deu o seguinte: Uma sobrinha dessa «Santa vidente*, dese­jando satisfazer o pedido de um seu namorado, no sentido de saber como a tia conse­guia atrair a atenção de tanta gente — que a considerava uma santa e uma profetisa -r- pôs tudo em pratos limpos e, então, o mesmo namorado, por sua vez, resolveu o se­guinte :

Introduzida a consulente, nem esperava que ela abrisse a boca para expôr ao que vinha.— Com que então a senhora... (aqui o nome da mulherzinha) veio lá d e . . .  (agora a terra da sua na­turalidade) para que eu lhe resol­va. . .E desfiava os casos que ouvira, atrás da porta.A simplória, pasmadinha, abria a boca, aguardando o final da comé­dia que, segundo os casos, termi­nava por um receituário, feito de várias drogas, ou pelo manejo dum baralho de cartas, em que a dama e o valete de certo naipe desetn- _ penbavam papéis de grande relevo. Outras vezes abria um breviário antigo, volvia quatro ou cinco fo­lhas, fingindo que procurava um texto. Achado ele, concluía:— «Está bem» — ou: —«Não está bem», conforme a consulta que lhe era feita.»Mais tarde, aquela mulher, de tão arreigada fama, foi apanhada de surpresa quando procedia a uma audaciosa operação cirúrgica, do que resultou a sua condenação em alguns anos de prisão. Cumprida a pena, regressou à sua aldeia, mas toda a anti­ga clientela a abandonou por Falta de confiança na sua san­
tidade e nas suas virtudes, voltando a viver da sua primi­tiva profissão de «tremoceira».Pena é que à cadeia não vão parar, mas com a pena máxima, todos os homens e todas as mulheres que se en­tregam a abusos e a proesas dessa natureza e que, infeliz­mente, se encontram espalha- i dos por toda a parte, pratican- ! do crimes que, por vezes, são dos mais repugnantes à cons­ciência humana.Porém, enquanto a ignorân­cia de uns e a cegueira da crendice de outros navegarem nas águas turvas da falsa san­tidade e do arrogante bruxe­do, o mundo não se verá livre dessa praga de malfeitores e malfeitoras. V. C . A.«A casa tinha um pequeno vestí­bulo com portas que davam para um quarto e para a saleta das con­sultas.Uma das sobrinhas, sentada jun­to à porta do quarto, e fingindo também de consulente, aguardava que chegassem as verdadeiras, com quem entrava logo conversando, em voz baixa, mas de maneira que a «santa», do outro lado, ouvisse tudo.De onde eram, como se chama­vam, a que vinham, males de que padeciam.A últimã a relatar os seus acha­ques era sempre a que vinha de longe.Concluido o relato, abria-se a porta da saleta e saía uma consu- íente, verdadeira ou fingida, e, após a «mulher de virtude», que inqui­ria : — A seguir, quem é ?E  a sobrinha: — Sou eu, mas esta Senhora é de mais longe.

Casa Ui NovidadesRua da Rainha GUIM ARÃESLiBFiPli, PapeliPla, Ualopes Selados, en., etc.
G R A N D E  S O R T ID O  EM A R T IG O S  ESC O LA R E S

CANETAS DE TINTA PERMANENTEi mais completa sortido im qualidade a presos 
Vendas a pronto e a prestaçõesGravação do nome feita GRA- TUITAMENTE nas canetas de preço superior a 55$00.até Negrelos, o deslocarem-se todos os dias de manhã e com facilidade e economia, por maneira a chegarem às aulas que começam, tanto no Liceu Nacional como na Escola In­dustrial e Comercial, às 9 ho- ras da manhã.Esta falta, que representa um enorme transtorno para os alunos em referência, tem sido notada por numerosas pessoas que nos pedem solici­temos imediatas providências.Apelamos, pois, nesse sen­tido para a Companhia Por­tuguesa dos Caminhos de Ferro, lembrando a organi­zação de um novo serviço, em -auto-motora, o que constituiria 

um prestimoso serviço público.

Dos Livros
«A Poetisa Ludovina Frias 

de Matos e o conceito da poe­
sia:» =  de Elisio de Vasconcelos.E’ o título de um opúsculo que acabamos de receber e que encer­ra a palestra proferida pelo autor na «Casa do Porto», do Rio de Janeiro.A distinta poetisa e escritora Ludovina Frias de Matos, cuja obra está a projectar-se no Brasil para honra das letras portuguesas, foi justamente homenageada por aque­le organismo, na ocasião da posse dos corpos directivos eleitos para o biénio 1952-55. E o poeta brasi­leiro Elisio de Vasconcelos, por­tuguês de coração, foi convidado para falar sobre a obra e a vida da nossa ilustre camarada.Ninguém melhor de que um poeta — e da categoria em que já pode situar-se E. Vasconcelos — para falar da artista insigne e abordar o tema poesia.Não se trata, evidentemente, de um estudo pormenorizado, com características de profunda análi­se. Esse estudo, à obra brilhante de Ludovina F. de Matos, ainda está por fazer.Elisio de Vasconcelos dá-nos, porém, um apontamento sugesti­vo, justo e equilibrado, de elegân­cia crítica, de esmero interpreta- tivo — destacando «a elevação do pensamento, a espontaneidade de rimas, a forma impecável, o ritmo e a melodia, a Beleza extraordiná­ria da composição» nas obras de Ludovina F. de Matos, que consi­dera — e muito bem — a primeira poetisa portuguesa entre as vivas.Entre outras, o opúsculo insere a linda poesia «Mensagem», que define bem a grandeza de senti­mentos e o temperamento artístico de Ludovina Frias de Matos.
_________ 3 .  M .

Nota — Far-se-á referência a to­da? as obras de que nos forem en­viados dois exemplares.
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P o r to — MÍFll CQStl & L i ,  L U  —  L isb o a

C a n t i n h oTerça-feira, 29.A cidade de Nápoles é fa­mosa.Vem-lhe a fama do Vesúvio.E ’ Patrono da Cidade, o Mártir S . Januário.Dezanove de Setembro é o seu dia.Há lá, na catedral, o cofre com o sangue do Mártir, soli- ficado. ** *Em 28-9-1928, O Século publicou a mais bela Nota que eu vi sobre a sua lique- facção.Anteontem, o Comércio tri­peiro dava ligeira notícia da recente liquefacção.Pensam muitos e muitos, que a liquefacção se dá todos os anos.E ’ um engano, como tantos.O Milagre só se dá quando Deus quer. **  *E ’ um belo Jornal «A Voz de Trás-os-Montes».A recente Homenagem a Ozanam era uma Maravilha.E o Estudo, iniciado, sobre o Existencialismo, não per­turbou o meu caco. Deixa, um tanto, a desejar a revisão. Nos dois Estudos, se nota.** *Mons. João Ribeiro apre­ciava o Outono como o Esta­ção mais querida.Se ele pudesse ler o meu Garibáldi, talvez visse no Poe­ma um cantinho do Céu onde se encontra. ** *Da Revista M a g n ific a i  aguentei as oito páginas sobre Unamuno.Para ler João Maia, o meu João Maia, foi preciso novo esforço. **  *O soneto do Delfim quer o meu Aprovar. Aqui o tem.GERESINO.
CABELOS BRANCOS

seu  tratam ento  
— sem  tinturasA Aromai Loção Min-Hór re­genera os vasos sanguíneos que nutrem as glândulas e, v igori­

zando a P a p i l a  P e l í f e r a ,  
devolve ao cabelo a sua  
p r i m i l i v a  c o r  n a t u r a l .

M I N - H Ó RDirija-se à
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES 344

A BOMBA  
H ID R O E L É C T R IC A

Minha SenhoraEmbora na minha vida modesta, pacata e desprendida de vaidades não encontre grande ambiente para divagar sobre assuntos que me deviam ser absolutamente indife­rentes, perdoe-me V. Ex.a, minha Senhora, que não deixe perder a oportunidade de lhe falar em mo- das de maus gostos, fazendo-o desta vez com referência aos mo­delos de chapéus para Senhoras e destinados a serem usados na es­tação do Outono. Pelo que vi — em fotografia, é claro — os referidos chapéus apresentam-se como por­tadores de um futurismo de irrisó­ria adaptação a cabeças esbeltas e delicadas do sexo feminino e alguns deles transformarão os rostos ele­gantes e mimosos de algumas Se­nhoras em impressionantes sem­blantes da espécie humana. Alguns desses exemplares, que parecem confeccionados com barbas de 
gato bravo, serão de tão ridícula exibição que as Senhoras que os usarem não poderão colocar-se diante de um espelho sem o receio de sentirem as vertigens de uma visão fantasm átlca.. .  Porém, mi­nha Senhora, a moda — por mais estravagante que seja — encontra sempre os seus adeptos e, sem ofensa ou melindre para V. Ex.a, sobretudo na seara do sexo fraco, onde, por vezes, os efeitos da mes­ma prejudicam a estética e a beleza naturais. Não contesto a evolução das variantes do vestuário, mas não concordo coin a fraqueza moral de uma rígida submissão à especta- cular exibição das modas que, em certos casos, inferiorizam os dotes de formosura de quem delas se tornar escravo. No entanto, minha Senhora, como os gostos são rela­tivos e como eu pertenço a uma geração que nasceu sob os auspí­cios de um planeta dotado de pouca claridade, é natural que a minha intervenção neste assunto se torne extemporânea e que, por esse mo­tivo, este arrazoado seja inopor­tuno, não obstante se tratar de apreciações de carácter geral e por isso, afastadas de casos particula­res. Além disso, eu não teria o direito de falar em modas femini­nas com a intenção de atingir indis­cretamente A ou B, não só porque me considero incapaz desse atre­vimento, mas ainda porque, se tal fizesse, não poderia deixar na pe­numbra os papos secos  do meu sexo. E aqui tem, minha Senhora, como eu, que vivo ignorado, con­segui assunto para esta carta, a fim de que V. Ex.a e todos os meus lei­tores não me considerem perdido em qualquer recanto do mundo, onde a Álma mais se purifica, o espírito mais se imortaliza e o co­ração mais se identifica com o des­tino decretado pela Providência. De resto, minha Senhora, que fique em paz a moda e o seu objectivo comercialista e que V. Ex.a me per­doe esta tropical intervenção.Do cd.° Ven.or e obg.° Outubro de 1653 X.
L U T A  L I V R EOrganizada pelo Desportivo «Francisco de Holanda», rea- liza-se brevemente, nesta ci­dade, no Rink da Amorosa, uma sessão de Luta Livre Americana, em que tomam parte os lutadores que, actual- mente, disputam o cinturão do Porto, e de que faz parte o vimaranense D. Pipas.O acontecimento está sendo aguardado com interesse.NOVA IORCA, 50 — Muito mais potente que a bomba atómica e do que a bomba de hidrogénio, cujas experiências tanta sensação causa­ram no mundo inteiro, é a bomba de lavar automóveis, recentemente instalada na Póvoa de Lanhoso, na Auto Serviços Fontarcada, L.da,Esmerado serviço de lavagem è lubrificação, assim como repara­ções em automóveis, nas oficinas especializadas, com máquinas e ferramentas das mais modernas, na indústria automóvel.Todo o automobilista, para seu próprio interesse, não deixe de visitar a Estação de Serviço e as oficinas de reparações da Auto Serviços Fontarcada, L.da, na Pó­voa de Lanhoso.

J á  chegaram as primeiras 
chuvas e também uma grande 
remessa dos acreditados IM ­
P E R M E Á V E I S  da incon­
fundível marca
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OEspectáculodehoje
« P M J  MMICMI»Por iniciativa da Comissão 

Pró-Casa da Marcha, cons­tituída por um grupo de devo­tados empregados do Comér­cio, realiza-se hoje, no Campo de Jogos da Amorosa, um encontro de futebol entre Cai­xeiros— casados e solteiros — que está despertando o mais vivo interesse, sendo de espe­rar que ali acorra numeroso publico, que desse modo, as­sistindo a um espectáculo que deve resultar interessante, contribuirá para o fim que os simpáticos Caixeiros têm em vista — a construção de uma Casa própria para a sua Mar­
cha Gualteriana.

Tipografia IDEAL
Lede e assinai o Noticias de 6uimarães1

«TORNEIO DO NORTE»
i M im  nli irniiri u i ii lilllli li  In uSendo certo que ao Vitória falta ainda efectuar um jogo com o Salgueiros, no campo deste, é contudo desde já o grupo vimaranense o Vence­dor do «Torneio do Norte», prova organizada por sua ini­ciativa e em que participaram ainda o Sporting de Braga, o Boavista e o Salgueiros.O Vitória venceu o torneio e teve mérito o seu triunfo.Depois de ter consentido um empate a duas bolas, no Campo da Amorosa, imposto pelo seu velho rival, Sporting de Braga — empate que alar­mou injustificadamente alguns dos seus adeptos que costu­mam ferver em pouca água — foi no domingo passado bus­car ao campo daquele o re­sultado que o levou à posse do trofeu em disputa.Fomos dos que ali nos des­locamos, não na mira do re­sultado, mas tão sòmente pa­ra avaliarmos das possibili­dades da formação vitoriana, com novos elementos, perante adversário sempre difícil no seu campo, e desta feita mo­ralizado com o precioso em­pate a que atrás aludimos.Ali fomos, pois, e devemos confessar que não esperáva­mos tanto, pois tivemos en­sejo de assistir a uma partida que não se diria de começo de época, tão agradável foi por vezes de seguir-se. Na pri­meira parte, principalmente, os dois grupos fizeram boa exibição, à qual não faltou já apreciável parcela de técnica, muita energia e Vontade a rodos.Na segunda parte o nível do jogo baixou um pouco, mas assim mesmo o interesse do público nunca diminuiu e a luta manteve sempre emo­ção e ardor.O Sporting de Braga, que saiu vencido, lutou porfiada- mente pelo triunfo, e te-lo-ia por certo obtido se na ponta 

final dos seus numerosos ata­ques tivesse havido mais ra­pidez e menos «bonitos», tão escusados quão prejudiciais.O Vitória, menos vistoso na condução do esférico, mas muito mais prático, triunfou merecidamente, pois nunca se inferiorizou, enfrentando a partida de ânimo aleVanta- do desde o princípio ao fim e com bom sentido de jogo. Mesmo quando o adversário, após ter sofrido o tento que viria a ser o único da partida, foi para o ataque com verda­deiro elan, na ânsia de mudar a sorte do jogo, a eficiente cortina defensiva do Vitória, com alguns elementos em plano de evidência, soube opor-se-lhe com decisão e valentia, mantendo as suas redes intactas.O tento que deu a posse do trofeu ao Vitória foi marcado aos 7.minutos da segunda me­tade do encontro: — Miguel passou em boas condições a José da Costa; este desferiu um potente remate que em­bateu na traVe e, na recarga, Cesário anichou o esférico no fundo da baliza.O Vitória, que de princípio alinhou com Silva; Queirós, Cerqueira e Costa; Bibelino e José da Costa; Lara, Cesá­rio, Juanin, Miguel e Silvei­ra, apresentou-se na segunda parte com Rebelo e Caraça, saindo Juanin e Silveira. Jo ­sé da Costa foi para o centro do ataque, Miguel transitou para a extrema esquerda, C a­raça ocupou o lugar deste e Rebelo o de médio esquerdo.Esta formação foi a que ga­nhou o encontro e parece-nos a mais indicada, presente­mente, para a prova que ho­
je se inicia.

Silva, que o ano passado com infeliz actuação derrotou o seu grupo em Braga, teve desta vez trabalho notável, classificando-se como o joga­dor mais brilhante no terreno. Lara, Cesário, Costa, Quei­roz e Cerqueira também es­tiveram em evidência. Jua­nin, que pela primeira vez vimos jogar, não nos pareceu o elemento de que o grupo necessita para o lugar por ele ocupado. Certo é que logo de entrada foi tocado por duas vezes, o que lhe reduziu as faculdades.O Vitória, sem entusiasmar, deixou-nos a convicção de que pode evitar aos seus adeptos os aflitivos momen­tos que passaram a época finda. Alguns dos novos jo­gadores revelaram qualidades, devendo dar boa conta de si depois da indispensável ada­ptação.Na equipe de Braga, o ele­mento que melhor impressão nos causou foi o extremo-es­querdo, Corona, que teVe jo­gadas de classe. No seu to­do o conjunto tem mereci­mento, mas usou um sistema de jogo pouco prático, com dobras de lances escusadas e excessivos passes.Arbitragem imparcial, de Le­mos da Silva, de Barcelos.J .  G . F.

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

No dia 2, a sr.a D . Maria Jú lia  
Queirós Castro, aluna do 2.° ano 
de Medicina da Universidade de 
Lisboa, filha do nosso bom amigo 
sr. Francisco Ribeiro de Castro; 
no dia 5, mademoisele Maria Vir­
gínia de Almeida Ferrão, gentil 
filha do nosso bom amigo sr. 
Renato Ferrão, e o nosso preza- 
do amigo sr. Carlos Teixeira; no 
dia 6, a sr.a D . Maria Virgínia 
Peixoto de Faria, filha do nosso 
prezado amigo sr. Armindo Fa ­
ria e de sua esposa a sr.a D . Ma­
ria do Carmo Sousa Peixoto de 
Faria , residentes em Á frica , e o 
sr. Adão Peixoto da C o sta ; no 
dia 7, a sr.a D . Ana da Glória  
Belino Pereira Mendes Oliveira e 
os nossos prezados amigos srs. 
dr. Jo ã o  Rocha dos Santos, 
Coronel António de Quadros F lo ­
res e Paulino de M agalhães; no 
dia 8, o nosso prezado amigo sr. 
Adérito Fernandes de Oliveira 
Guimarães, industrial em Braga, 
e a menina Em ilia Madalena, 
filha do sr. António Fernandes e 
da sr.a D . Custódia Costa e neta 
do nosso bom amigo sr. Jo sé  
Costa, de Covas ; no dia 9, o sr. 
D. António Paço Vitorlno e ma- demoiselle Maria Fernanda Lopes 
Pires, filha do nosso prezado' 
amigo sr. Henrique P ir e s ; no 
dia 10, a sr.a D . Maria Augusta 
Monteiro Dias de Castro, esposa 
do nosso bom amigo sr. dr. Má­
rio Dias Pinto de Castro, e os 
nossos prezados amigos srs. Te­
nente Coronel Francisco Martins 
Ferreira, Arnaldo de Sousa G ui­
se, dr. António Rodrigues da 
Rocha, Paulo Tiago Monteiro 
Dias de Castro e Jo ã o  Ribeiro 
D ia s; no dia 11, a sr.a Francisca  
de Oliveira Abreu, mãe do nosso 
amigo sr. Manuel de Freitas, e 
os nossos prezados amigos srs. 
Vital Marques Rodrigues, Ma­
nuel Fernandes, ausente no Bra­
sil, e Bernardino Faria Martins.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações. , ^*

F a z anos no próximo dia 11, a 
sr.a D . Maria da Madre-de-Deus 
Almeida Ribeiro, estremosa es­
posa do nosso prezado amigo 
sr. Jo s é  Torcato Ribeiro Júnior, 
conceituado industrial.

Senhora dotada de um coração 
bondosíssimo, tem sabido ser-o
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amparo de muitas pessoas que 
à sua generosa protecção re­
correm.

Felicitando a bondosa senho­
ra, fazemos votos pela continua­
ção de sua preciosa saúde.
P a rtida s e chegadasDa sua vivenda de S. Caetano, em Campelos, e com sua família, regressou à sua Casa de Lisboa, tendo-se dignado apresentar-nos seus cumprimentos de despedida, o nosso querido amigo sr. dr. Fer­nando de Matos Chaves.— Cumprimentamos nesta cida­de o nosso querido amigo e distinto colaborador sr. A. L. de Carvalho.— De Sande, onde esteve a gozo de férias, regressou a Chaves, onde é professor do Liceu, o nosso pre­zado amigo sr. dr. Joaquim ^Arman- do da Silva Crespo Guimarães.— Esteve nas suas propriedades de S. Cláudio do Barco, tendo já regressado a Aveiro, o nosso pre­zado conterrâneo e amigo sr. dr. Gabriel Teixeira de Faria.— Com sua família partiu para Cab8nas de Viriato, Beira Baixa, o nosso prezado amigo sr. Fernando Figueiredo.— Com sua esposa tem estado nesta cidade o nosso prezado ami­go sr. Eduardo Pizarro de Almeida.— Com sua esposa regressou da Corunha o nosso ilustre colabo­rador e distinto advogado sr. dr. Mariano Felgueiras.— Com sua família regressou das suas propriedades de Gomide o nosso ilustre colaborador e muito digno Provedor da Misericórdia sr. Prof. Mário de Sousa Meneses.— Com suas famílias regressa­ram de Vila Pouca de Aguiar os nossos prezados amigos srs. Fer­nando Lage Jordão, Alberto Joa­quim de Freitas Saraiva, Alexandre Rodrigues Figueiredo e António Emílio da Costa Ribeiro.— Regressou de Vinhais a Coim­bra, onde é distinto professor do Liceu, o nosso prezado amigo sr. dr. Manuel José Ferreira da Costa.— Com suas famílias, regressa­ram da Póvoa de Varzim, os nos­sos prezados amigos srs. dr. Júlio Soares Leite, Lúcio António de Carvalho, José Luís Pires, Armin- do Maria Fernandes, Pedro de Sousa Carvalho, Albino Fernan­des, Manuel Joaquim da Cunha Machado, Patrício de Castro Hen­riques, Benjamim Constante de Matos, Manuel Pinto de Carvalho, Francisco Pinto, Manuel Cardoso do Vale, Luís Mendes Lopes Car­doso, José da Silva Maia, Alber- tino Renato Mendes Ferrão, João Luís Pereira Brites, Joaquim Pe­reira da Cunha, António Machado, Manuel da Silva Correia Natal, dr. Daniel Nunes de Sá, Júlio Martins da Silva, Mário Gomes Alves, Fran­cisco-Fonseca Ferreira, Constan- tino da Costa Lameiras, António Faria Martins, José Mendes Ribei­ro Júnior, Sebastião Mendes, Ar­naldo Trancoso Poças Falcão, Prof. Alberto Vasconcelos, José da Silva Palmeira, Domingos Mar­tins Guerra, Humberto Dias Pe­reira, José Machado, Francisco Alves da Silva Lobo, António Ri­beiro Ferreira Caídas, Álvaro Ne­ves de Castro, Artur Fernandes de Freitas, António da Silva e Castro, Alberto Gomes Alves, Fernando de Sousa Melo, Armando Martins Ribeiro da Silva, Manuel C . Mar­tins, Francisco Puga, João Ferreira das Neves, Francisco José Ribeiro, António José da Costa, Abílio Gon­çalves, António J .  Trindade, Eduar­do d’Oiiveira Machado, António Guilherme Saavedra e Paulo Plá­cido Pereira.

— Regressou com sua mãe da Póvoa de Varzim a sr.a dr.a D. Edwiges Machado.— Com sua família regressou da Póvoa de Varzim a Braga, o nosso prezado amigo sr. Adérito Fernan­des de Oliveira Guimarães.— Regressou da Póvoa de Var­zim a sr.a D. Augusta Maciel de Sousa.— Regressaram a esta cidade os nossos prezados amigos srs. P.® Luís Gonzaga da Fonseca, de Lan­dim ; P.® Avelino Pinheiro Borda, de Fào; P.® José Carlos Simões de Almeida e Manuel da Costa Pe- drosa, de Moreira de Rei.— Regressou com sua família de Nine (Famalicão), o nosso prezado amigo sr. Prof. Joaquim Martins de Lima.— Regressou do Gerez o nosso prezado amigo sr. Joaquim de Al­meida Guimarães.— Regressou de Cidadelhe (Vila Pouca de Aguiar), a sr.a D. Maria da Glória Saraiva Pereira.— Com sua família regressou da Póvoa de Varzim e partiu para as suas propriedades de S. Lourenço de Sande, o nosso prezado amigo sr. Belarmino Mendes Pinheiro.— Regressou com sua família das suas propriedades de Nespereira, o nosso prezado amigo sr. Gaspar Gonçalves Coelho.— Com suas famílias regressa­ram a esta cidade os nossos pre­zados amigos srs. dr. Joaquim de Oliveira Torres, dr. Aventino Lo­pes Leite de Faria e dr. António de Jesus Gonçalves.— Com sua família regressou de Paiào (Figueira da Foz), o nosso prezado amigo sr. Joaquim Teixei­ra Duarte Bicho.— Com sua família regressou de Paço d’Arcos, o nosso prezado amigo sr. José Pinto de Almeida.— Com sua família regressou de Caminha, o nosso prezado amigo sr. David Cepa.— De uma digressão pelo estran­geiro, regressou ao Porto, o nosso prezado amigo sr. dr. Artur Ribeiro de Faria.— Com sua família regressou da Póvoa de Varzim o nosso prezado amigo sr. António José Pereira Rodrigues.— Tem estado ausente em Lisboa o nosso prezado amigo sr. Amadeu Guimarães.— Regressou de Caldeias o nos­so prezado amigo sr. Domingos Pereira de Magalhães.— Com sua família regressou de Cepàes, Fafe, o nosso prezado ami-
?o sr. Domingos Cosme Baptista rieira.— De uma digressão por Espa­nha, com sua família, regressou a esta cidade o nosso prezado amigo sr. Joaquim Azevedo.— Regressaram, da Suiça, em go­zo de férias  ̂o nosso estimado con­terrâneo sr; Oscar Jordão Pires, e da Inglaterra, a sr.® D. Maria Amé­lia Jordão Sarmento e Castro.— Regressaram de Fào, a sr.® D. Maria Amélia Lage Jordão Sar­mento e Castro e sua filha made- 
moiselle Maria Joaquina Jordão Sarmento e Castro.— Com sua família regressou da Praia d’Aguda o nosso bom amigo sr. Joquim Ferreira.—De Chaves regressou ao Porto o nosso prezado amigo sr. Armindo Peixoto.— Com sua família regressou da sua vivenda das Taipas o nosso prezado amigo sr. dr. José da Con­ceição Gonçalves.— Regressou do Gerez a sr.a D. Zara Antunes Abreu Fernandes, esposa do nosso prezado amigo sr. Casimiro Fernandes.

— Com sua família regressou da sua quinta das Pedras Alveiras à sua Casa de Meilão, Aguas Santas, o nosso querido amigo e distinto ci­rurgião sr. dr. António Paúl.— Com sua família regressou de Vila Real o nosso prezado amigo sr. José Maria Nunes.— Já  regressou a esta cidade, vindo da quinta da Torre Bela, em Alcoentre, propriedade de seus amigos, os srs. duques de Lafões, aonde passou as férias o nosso amigo sr. Joaquim Pinheiro d’Abreu Henriques de Azevedo.— Com sua esposa esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Fernando Diogo Barbot Costa, do Porto.—Com sua família regressou das suas propriedades de Briteiros o nosso prezado amigo sr. dr. José Maria de Castro Ferreira.— Tem estado com sua família nas suas propriedades de S. João de Ponte o nosso bom amigo sr. Damião de Sousa Pinto.
C a s  a m e n toNa Igreja do Mosteiro de Santa Maria de Pombeiro, Felgueiras, consorciaram-se ontem, o sr. dr. João da Silveira Portocarrero Ca- navarro Crispiniano, filho do sr. Adriano António Canavarro Cris­piniano da Fonseca, Juiz de Direito aposentado, e da sr.a D. Maria Fi- lomena da Silveira Pereira Bravo de Azevedo Portocarrero Cana­varro, residentes no Marco de Ca- navezes, e a sr.® D. Maria Aida Pereira Fernandes, filha do sr. Ma­nuel Martins Fernandes Guimarães e da sr.® D. Maria da Madre-de- -Deus Pereira Mendes Martins Fer­nandes.Testemunharam o acto, por parte do noivo, o sr. dr. António Faria Lima, advogado, e sua esposa a sr.® D. Maria Amélia da Silveira Pereira Bravo Portocarrero Faria Lima, seus tios, residentes em Ar­cos de Val-de-Vez, e por parte da noiva, seu pai, sr. Manuel Martins Fernandes Guimarães e sua tia a sr." D. Ana Maria Pereira Mendes Ferreira da Cunha.Foi celebrante o pároco da famí­lia da noiva, rev. P.® Luís Gonzaga da Fonseca, Prior de S. Paio, assis­tindo também os revs. dr. José de Jesus Ribeiro, Prior de S. Sebas­tião, e P.® Avelino Pinheiro Borda. O  acto decorreu em ambiente mui­to íntimo, assistindo apenas pes­soas de família dos nubentes.Ao harmónium esteve durante a cerimónia nupcial o rev. P.® Manuel de Faria Borda.Findo o acto e na Casa do Mos­teiro de Baixo, propriedade dos pais da noiva, em Pombeiro, foi servido um primoroso copo d’água.Aos noivos desejamos as maiores venturas.
O p e r a ç ã oNo Hospital de S. Marcos, em Braga, foi recentemente operada, encontrando-se já quase comple­tamente restabelecida, a sr.® D. Ma­ria Edite Mascarenhas Gonçalves, filha da sr.® D. Emília de Sousa Mascarenhas, que, muito sensibili­zada por todas as provas de ami­zade que recebeu durante a doença, agradece a todas as pessoas ami­gas que a visitaram ou se interes­saram pela sua saúde.
V i d a  C a t ó l i c a

Grupo Coral Santa CecíliaVai hoje, dia 4, a Rio Tinto, a fim de colaborar nas Bodas de Prata

Sacerdotais do pároco daquela populosa freguesia.Este apreciado conjunto coral far-se-á acompanhar de uma gran­de orquestra de câmara, composta por distintos professores do Con­servatório de Música do Porto, sob a regência do nosso conterrâneo sr. António Peixoto Guise.
Nossa Senhora do RosárioA Irmandade de Nossa Senhora do Rosário, erecta na antiga Igreja de S. Domingos, festeja hoje, dia 4, a sua excelsa Padroeira, com missa cantada a vozes e órgão, às 9 horas, na capela da Venerável Ordem Ter­ceira de S. Domingos.

Falec. e Sufrágios
António Pereira de SousaNa sua residência à Rua Trin­dade Coelho, finou-se, na 4.®-feira, o sr. António Pereira de Sousa, funcionário aposentado da Secre­taria da Câmara Municipal, tendo- -se efectuado o funeral na 6.®-feira de manhã e com numeroso acom­panhamento, para o cemitério Mu­nicipal.

Diversas Notícias
Serviço de FarntáciesHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Dias Ma­chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.
Cem itério MunicipalA partir de amanhã o horário do Cemitério Municipal passa a ser o seguinte:Abertura às 8 horas; encerra­mento às 12; reabertura às 15, e encerramento às 17 horas.
Embate de ciclistasQuando Francisco de Araújo, solteiro, de 21 anos, operário fabril, vinha da sua casa em Infantas e ao chegar ao Bairro d’Arcela, ao des­viar-se de um automóvel embateu contra Luís Mendes Ferreira da Silva, solteiro, de 18 anos, da mes­ma freguesia, ficando ambos bas­tante feridos. Recolheram ao Hos­pital da Misericórdia.

Roubo a duas m enoresO Comandante do Posto da G. N. R. da Vila das Taipas, enviou, ao Tribunal, Manuel de Freitas, sol­teiro, de 18 anos, jornaleiro, da freguesia de Santo Estêvão de Bri­teiros, por nos dias 15 e 24 do mês findo ter roubado, em lugar ermo, às menores Maria da Conceição da Silva, de 14 anos e Rosa Alves Vieira, da mesma idade, os brincos que as mesmas traziam nas orelhas, facto ocorrido na freguesia de S. Cláudio do Barco, deste concelho. O criminoso recolheu à cadeia com admissão de caução, que não prestou.
Dr. Carlos B. Sotto MaiorRetomou a clínica o sr. dr. Carlos Baptista Sotto Maior, no Hos­pital Geral de Santo António, especiaildade de «Oto-rino-Ia- ringologia».
EDOLACAESM ALTE Q UE M ARCA Agente: DOBÍligOS COSRIB BiptlStl lilIlPl Depositários: Mo BlPlIl l  C.l, Ml Guimarães 248 Porto -KfrllllStltM, 1.11 — Lisboa

M A T R ÍC U L A S
NO ENSINO PRIMÁRIOPara conhecimento dos en­carregados de educação de crianças sujeitas à obrigato­riedade escolar, esclarece-se:A instrução primária até aprovação no exame do ensi­no elementar (3.a classe) é obrigatória para os menores que em 31 de Dezembro de cada ano civil tenham idade igual ou superior a 7 e infe- rior a 13 anos.O acto da matrícula implica sempre para o menor a sujei­ção à obrigação da frequên­cia escolar até ao fim do ano lectivo.Aos encarregados de educa­ção incumbe promover a ma­tricula e garantir a regulari­dade da frequência escolar dos menores a seu cargo.Consideram-se encarrega­dos de educação o pai, a mãe, o tutor ou os que tiverem à sua guarda o menor por in­cumbência dos pais, do tutor, ou por virtude de simples autoridade de facto.O prazo normal da matrí­cula no ensino primário oficial é de 1 a 7 de Outubro.A primeira matrícula far- se-á em face da certidão de nascimento ou da cédula pes­soal do matriculando.No caso de o matriculando conferir direito a abono de família deverá fazer-se a indi­cação do nome do beneficiá­rio, da instituição, entidade ou serviço processador e do número de inscrição.A prestação de falsas decla­rações pelos encarregados de educação será punida nos ter­mos do art.° 242.° do Código Penal.No caso de mudança de re­sidência do aluno para outra zona ou núcleo escolar, deve­rá o encarregado de educação, antes da mudança, dar conhe­cimento da nova residência ao director da escola ou posto que o aluno deixa de frequentar.O encarregado de educação, nos primeiros oito dias após a mudança de residência, apre­sentará o aluno ao secretário de zona ou ao agente respon­sável no núcleo pela orienta­ção dos serviços de matrícula, que indicará a escola ou posto a frequentar.Se a transferência se Veri­ficar em período de férias, a apresentação deverá fazer-se nos primeiros cinco dias após a reabertura das aulas.Sempre que o aluno falte à escola, o encarregado de edu­cação deve, até ao dia seguin­te, dar conhecimento ao di­

rector respectivo dos motivos que impediram a comparência.Incorrem na pena de multa de 50$ a 250$, conforme as circunstâncias, os encarrega­dos de educação que não matricularem os menores su­jeitos à obrigação de frequen­tar o ensino primário ou não obtiverem dispensa de matrí­cula, e ainda os que não derem conhecimento da mudança da sua residência ou não apre­sentarem os alunos aos res­ponsáveis pelos serviços da matrícula nos núcleos para onde transferirem o domicílio.Além desta pena, serão puni­dos com a multa de 100$ a 500$ os encarregados de edu­cação que até 31 de Dezem­bro não efectuarem aquela matrícula.Incorrem também na pena de multa de 50$ a 250$ os encarregados de educação dos alunos que, com o seu conhe­cimento ou por sua negligên­cia faltarem, durante o mês, mais de três dias sem motivo justificado ou sem declaração oportuna do motivo.As reincidências durante o mesmo ano escolar serão punidas com o dobro da multa.Serão punidos com a multa de 500$ a 2.500$ aqueles que admitirem, durante as horas lectivas, em salas de espectá- culos ou em quaisquer lugares de divertimentos públicos me­nores sujeitos à obrigação de frequentar o ensino primário, bem como os que emprega­rem ao serviço, durante essas horas, menores nas mesmas condições.

Agente Distribuidor ExclusivoT . M E N D E S  S I M Õ E S
Stand N.° 2 — Av. Conde Margarlde — Telef. 4227G U I M A R Ã E S  158
O amor à Terra e à Grei 

—  eis o nosso lema.

Isto interessa-lhe, minha Se­nhora :Meias «NYLON», um bom sor­tido e aos melhores preços. 
«A IM P E R IA L» , apresenta Meias Nylon Fio 15 (Ameri­cano) a 27$50 íPreço de Re­clamo). São finíssimas.

324
A  IM P E R IA LRua de Santo António, 52-54 Telf., 40157 — Guimarães

LM IjjW
G A R A N T E M  

L U B R I F I C A Ç Ã O  P E R F E I T A

Em Lordelo andaVa o padroado da igreja Sancti facobi 
de Loordelo em poder de Pedro Martim Zafarrom e outros Cavaleiros — aliorum Militum — e herdadores. Somavam trinta e três casais na colação, mas só o Mosteiro de Roriz tinha dezassete, estando quinze adentro do couto do mesmo Mosteiro: sobre os dois de fora do couto recaía a voz e calúnia e o chamado e um tinha que dar oito Varas de bra- gal pela fossadeira. Seis eram da igreja, com as mesmas obrigações da Voz e calúnia e chamado em cinco, e do outro mais as duas Varas bragais pela fossodeira. Ainda no couto, havia o casal do Mosteiro de Santo Tirso, e do Mosteiro de Cerzedelo era outro, este fora do couto. A mais, nos pagantes, a lutuosa e a troviscada. Além do que ao Mor­domo deviam pagar ainda dois soldos de renda, por ano 
—annuatim ij. solidos de renda— , ou seja o mesmo con­tributo fixo como a censuria e o per estiva, (aqui na inter­pretação de Herculano, seguramente).As duas então freguesias de S . Pedro do Monte e de 
Niscra fazem actualmente parte da de Cerzedelo, em que se incorporaram. Já o padroado da capela Sancti Petri 
Montis era do Monastério de Cerzedelo, ao qual pertenciam quinze e meio dos dezasseis casais da colação, sendo ape­nas dos herdadores meio casal. Voz e calúnia, chamado e troviscata. Os casais de Carvalio e de Pazoo também as Varas de bragal pela fossadeira, como o meio casal dos herdadores. Mas o padroado da Ecl. Sancti Bartolomei 
de Pausada (Niscra) era dos filhos e netos de Miane Pal- 
marie<t nome que há pouco vimos referido na Inq. de Guar- dizela, estando aqui também, por sua causa, isentos de foros os dois casais pertencentes ao Mosteiro de Santo Tirso. Ao todo eram nove, e os outros eram de uma Dona Maior Subgerii, que fora mulher de Martim Gonsalves de Nomaes, e de Dom Pedro Poyares. De Niscra não saía nada para o Rei.Tornamos a Torcato, pela mesma via destas Inq., agora, in Vilari (Vilar de Atão), então do Julgado de Frei­tas (por ser fora do Couto de S . Torcato) embora perten­cendo à  ̂freguesia — <hic incipit inquisitio Ecl. Sancti 
Torquati»—- como claramente se exara. Tinha Vilar onze ca sa is : um do Ju iz  de Vim aranis; outro de Santa Maria do

“ A história do povo i  a história das instituições municipais’ '
Qama Barros.

A’ Ex.ma Câmara Municipal 
55) O f . E D U A R D O  DE  A L M E I D A .Souto; outro de Pedro João e Marina João — Marine 

Johannis. Casais do Rei eram, certos, agricultados por deter­minadas pessas, que se nomeiam, como Joanes Munionis e seu irmão, Pedro Pelágio com seus consanguíneos, todos sujeitos a Vaz e calúnia, às direituras e fossadeira, à qual estava igualmente sujeita a çasa de Ousenda. A herdade de Quintis dava anualmente unam ovum et una medaculam (será mealha, a metade de um dinheiro,' que também se chamou pogeira e medalha, segundo o Eluc. de Viterbot). Reguengos: leiras no Casal subtus ripam, em Corvazal, em Campeio, Gateria, acima da Fonte Leocádia, em Petra 
senarie, entregando todos a terça de todos os frutos. Como 
homo forarius Pedro Pelágio era Mordomo per caput.E, ainda, não saimos de S . Torcato ao visitar a ermida de S . Romão — Xisto— , então freguesia no Julgado de Freitas, pois, em sua maior parte era o lugar daquela freguesia 
{Vimaranis Mon. Hist., nota 1 a pág. 335). O padroado era dos herdadores; seis os casais da colação: da Igreja, de Pelágio João e seus irmãos, de Urraca — Orrace Martini — com seus irmãos, vimaranenses, de Maria Pelágia, de Dona Maria Menendes e de Maria Juliana, todos, além dos tributos costumados, com a obrigação de irem ao Castelo, pois, de cada, se anota et vadit ad castellum (o que se compreende pelas mesmas razões que apontamos para Gonça, não sendo temerário supor-se que houvesse bons pedreiros nas duas freguesias).

Regalengos— na Vinea de Zoca, Centeaes, Maragata% 
in Carvalari— extenso, que era laborado por cinco homens dos herdadores e da Ordem: V . homines herdatores et 
Ordinum \ em Sena, Carvalio, Paul d’o nego, no casal de Campo e no do Tojal; em Senaria, Ceveli, cerca da vinha de Dona Maria, Penedo de Lagena, Linarino, Abatota e 
Feijoo, dos quais, em maioria, se dava a terça.Terminaremos nossa jornada pelas Inq. de 1258, junto do Velho Mosteiro de Cerzedelo (então do Julgado de Ver- moim) a que pertenciam quinze dos Vinte casais da colação, mais, em comparticipação com os herdadores, o casal de 
Fonteelo. Dos herdadores eram três casais — de Covis, a herdade de Vila Nova, a herdade de Fonteelo riparii, a herdade Condomias. Voz e calúnia, fossadeira — as Va­ras de bragal e sextários de vinho e, em alguns, o chamado e a entroviscada. Não havia reguengo: e à pergunta se ali haviam sido criados alguns filhos ou filhas de Cavaleiro, pelo que o Rei deixasse os seus direitos, disseram que Martinus Subgerii criara Gunsalvo Fernandes, irmão do Templo (ou Templário), e, em Adianis, na herdade do Mosteiro de Cerzedelo, tinham sido criados Rodrigo Egeu e Urraca Al- fonso. E’ interessantíssima esta nota, bem indicativa dos costumes e privilégios do tempo.Foram excluidas de nosso exame aquelas freguesias que, ou já então pertencentes ao Termo: como Arões (S. Ro­mão e Santa Cristina), Barrosas, Santo Emilião, Golães, etc.; ou que depois, e durante séculos, lhe vieram a pertencer: como Agrela, Cunha, Freitas, Gontim, Ruilhe, (freguesia em que o Rico Homem — Ricus homo — tinha direito de pou­sada no Paço—pausat in palacio— , e quando o Rei estava no seu palácio naquela vila devia o Mordomo eleito assistir à colheita do pão, e a ser este levado para o mesmo palácio) Sobradelo da Goma, cujo padroado, em 1258, era do Rei e dos Cónegos Vimaranenses, etc., não fazem parte actual* mente do Concelho de Guimarães. Continua.Era o n.° anterior (54), substituir a 1.' linha da 2.* coluna des* te modo:— sempre, considere-se como onus e não como renda, embora»



4 NOTICIAS DE GUIM ARAESOCIOS DE VELHO
Também fui às Gualterianas. Foram talvez as despedidas. Tive horas de subido gozo es­piritual, que só serviram para avivar as saudades que desde 1919 sinto pela incomparável Guimarães.A  Marcha encheu-me as medidas, como sempre. Mas houve dois números que tam­bém me encantaram e pren­deram: a Exposição de S . Francisco e a Exposição Bi­bliográfica da Sociedade Mar­tins Sarmento.A primeira, muito bem orga­nizada, valorizou a Valer as festas, e chamou milhares de pessoas ao velho edifício de S . Francisco. Sobretudo me prendeu a segunda, onde a demora foi maior e onde to­mei os meus apontamentos de velho e impenitente amador de coisas belas e sugestivas. Entre livros de autores vima- ranenses não Vi os que sobre Direito escreveu em latim o Padre José Pinheiro, da Com­panhia de Jesus.UMA SU G E ST Ã OAcabaram as festas e fala-se na aquisição de uma Casa própria para a conservação e guarda dos aprestos da Mar­

cha Gualteriana. Por que não se abre para o efeito uma subscrição pública, cujas lis­tas se encontrem nas princi­pais Casas Comerciais, e sobretudo nas Casas donde saem camionetas de passa­geiros?Eu sou pobre, mas do me­lhor gosto acudirei com o meu óbulo para a simpá­tica iniciativa dos amigos Caixeiros.A M I G O S  QUE D ESA PA ­RECEMNão faltou, durante as fes­tas, a nota triste.Tive de ir cumprimentar o Velho amigo e conterrâneo, Padre José Maria Leite. Que dolorosa impressão me cau­sou a sua terrível doença! Ele, tãç jovial, tão expansivo, não podia dizer uma palavra! Dali a três dias levava-o para melhores paragens o cancro que o roía!Também visitei o grande homem de bem, que foi o sr. Cónego Alberto Vasconcelos. Não tivemos grande intimi­dade, na minha ligeira passa­gem por Guimarães, em 1919 e 1921. Mas ficamos sempre amigos. Como diz Chateau- briand, há corações que com meias palavras se compreen­dem e se franqueiam: — nós devíamos ser desses. Tam­bém me não falou, que não podia, mas apertou-me muito e demoradamente a mão.Uma nota, que só serve para dizer bem de Guimarães: ne­nhum dos dois mortos era dessa terra benfadada. E con­tudo, ambos a amavam estre- mosamente, ambos trabalha­ram pelo seu progresso. Quer dizer: Guimarães é como a silva: prende e captiva.Deus seja com os dois bons amigos. S. A.
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A N  O 2  .
Direcçâo de: Jaim e dos Santos Ribeiro Dias (JA RID l)

Correspondência para Avenida da República — Taipas

C HA B A D1 S MQ  -  R E C R E I O  —  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
Sobre os problemas en viados.. .Avisamos os senhores edipistas da nossa secção e prezados con­frades que não se esqueçam de, nos seus trabalhos, respeitarem sempre as regras a que os mesmos deverão obedecer para serem perfeitos. Assim se conseguirá um melhor nível de aperfeiçoamento dentro do charadismo, o que veementemente sempre estamos desejando.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S1 2 5 4 5 6 7 8 9  10 Horizontais : 1) Exe­cutor. 2) Girara. 5) Vogal 
(pl.) ; sacerdote judaico ; an­tes de Cristo. 4) Seguia; que designa admiração. 5) T en s; perfume agradável 
(pl.). 6) Assinala; apêndice membranoso de alguns insec- tos e peixes. 7) Reso; ter­minação do inf. dos verbos da l .a conjugação. 8) Prefixo designativo de privação ; es­treitar; maligna. 9) Emana­ção metífica. 10) Prega a fé.

Verticais: 1) Insignifi­cância. 2) Campeão. 5) se­guir ; pron. demonstrativo; nota musical. 4) Mulher do filho; causais ira. 5) Jor­nada; esclareces com co­mentários. 6) Compreenderá; agarrei. 7) Gorjeio; preparo. 8) Deus protector das artes, entre os egípcios; queres muito; pref. grego que indica negação. 9) Vogal (pl.). 10) Emparelhar.J .  P. — “ Sonhador Romântico”  — Lisboa

Monumento 
Nacional 

a C R I S T O  R E I

C h a r a d a  c o m b i n a d a+  reante — que trrabalha no mar 4- multo — barulho -f- tamudo — gagoConceito: pensar
«Joridl» — Caídas das Taipas

C h a r a d a  s i n c o p a d aNa que me conduz a casa, contaram-me uma «história». 5-2_________ «Mingochas» — Guimarães
So lu çõ es do n .°  39 — PALAVRAS C R U Z A D A S—Horizontais: 1) Zombeteiro. 2) Is; orei; és. 5) G ;  tisnas; c. 4) Ume; ai; aru. 5) Eira ; sinal. 6) Zaira; sala. 7) Asa; rs; dar. 8) G ;  sacada; i. 9) Um; M aio; pá. 10) Emparraram.■ PALAVRAS EM Â N G U LO : Braga; reger; agirá; gerar; arara. CH ARADA SIN CO PAD A : Falido — fado.

CEHIRO DE 8ECSDI0 POPlILilItj J  6  3 1 f  0  J 0 í  d 3 0
n Guimarães
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10prepara em seca em e dura minutoshorasanos

Reuniu a Direcçâo deste Centro para tratar de assuntos de interes­se para aquela Colectividade, na sede do Sindicato Nacional dos Operários da Indústria Têxtil, desta cidade, gentilmente cedido pela sua Direcçâo.Aberta a sessão o secretário da Direcçâo, sr. Alberto da Silva Mar­tins, expôs os motivos que o levou a convocar aquela reunião, decla­rando que a mesma era de grande importância para que se resolvesse o plano de actividades para o fu­turo e continuidade daqueleCentro.Naquela reunião a Direcçâo rè- solveu:1. ° — Que os ensaios do Orfeão principiem no próximo dia 7 do mês de Outubro, às 21 horas, devendo os srs. associados, que façam ou queiram fazer parte daquele con­junto orfeónico, comparecer na sede do Sindicato Têxtil, no próxi­mo dia 1 do referido mês, a tim de se proceder à sua inscrição;2. ° — Que desde já se faça a ins­crição, nas secretarias dos Sindi­catos da Panificação, Metalurgia, Curtumes e Pentes, sita ao Largo da República do Brasil, desta ci­dade, dos componentes que quei­ram fazer parte do Grupo Cénico, que em breve principiará em acti- vidade;5.° — Que se leve a efeito, o mais urgente possível, um torneio inter- -sócios, de ténis de mesa (Ping- -Pong), com vista aos melhores classificados, representarem este Centro no campeonato que a F. N. A. T . vai levar a efeito. Neste tor­neio haverão três prémios que se­rão distribuídos pelos três primei­ros classificados, devendo para tal efeito, todos os concorrentes faze rem a sua inscrição nas secretarias dos referidos sindicatos.Seguidamente o tesoureiro sr, Armando Amaral, informou que têm continuado com persistência os ensaios dos Grupos Típicos pelo que o Centro, nesta actividade recreativa vem desenvolvendo uma boa e profícua colaboração por parte dos seus componentes.Como nada mais houvesse a tra tar, foi seguidatnente encerrada a sessão.Agente: DDRllRBBS GflSfRB BiptlEtl UlBlPI Depositários: Mo BjPíU I G.l, Ml G U I M A R Ã E S  246“MÁRIO COSTA & C.o, L.da P O R T O  L I S B O A
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E C Á D A D I Acom Lúcia Bosé, Carla Del 
P oggio , Máximo Girotti e H alf Vallone.Um espectáculo empolgante e do- e poderoso

Tipo móvel — em estado d nova, com 6 gavetas e lugar para adaptar mais 2. Vende: António Pimenta — Lugar do Rio — Gui­marães,

IS E 21 1DI1S ----
5, n  21 M SAPRESENTA

C M A I M I T Ecom Maria Mayer, Artur Se- 
medo, Julieta Castelo e A u­
gusto Figueiredo. Umasincerahomenagem aos bravos soldados que nos sertões de A’frica contra os Vátuas regaram com o seu suor e o seu sangue esse gi­gantesco sepulcro português.
(Espectáculo para maiores de 13 anos) 

Matinée para crianças com mais de 6 anos

I — O Secretariado Nacio­nal do Monumento — R. dos Douradores, 57 — Lisboa — está fechado ao público todo o mês de Setembro, mas dará despacho a toda a correspon­dência que lhe for dirigida.II — Concluída a empreitada dos alicerces ou fundações, em que se dispenderam cerca de três mil e duzentos contos, começa já com este mês de Setembro com a do Pedestal, calculada em dez mil contos. Repartido este encargo como é de justiça, pelas províncias todas do Império português, a sua efectivação nem é difí­cil nem pesada. O secretaria­do Nacional do Monumento apela por isso, confiadamente, para a generosidade dos ca­tólicos portugueses, onde quer que vivam fiéis aos sentimen­tos de amor da Fé e da Pátria. Ninguém ignore o voto feito pelos Bispos de Portugal em 20 de Abril de 1940, de se erguer em Lisboa este gran­dioso Monumento do S S .rao Coração de Jesus se o Senhor nos concedesse a graça de escaparmos dos horrores da guerra. O prometido é devido.Belo exemplo nos estão dan­do as províncias de Moçam­bique e de Angola com o seu fervoroso empenho de reunir ] por subscrição pública uma! soma avantajada, que seja contribuição digna do nome' e da representação que ambas tem no agregado nacional d a ’ Pátria. Bem hajam! jMas importa que as outras j províncias da Metrópole e do Ultramar as imitem no cum-j primento deste dever de jus- j tiça e de gratidão. Todas rece- j beram igualmente o benefício da Paz.Lisboa, à sua parte, contri­buiu já com Irês mil contos. E ’ a Vez agora de ela se ver seguida e secundada por to­das as restantes cidades, vilas e povoações do país; e, sem mais demoras, também pelas do Patriarcado, por onde, des­de Outubro do ano passado, o Secretariado Nacional tem andado em propaganda direc- ta de organização e afervo- ramento.III — A Tesouraria do Mo­numento, nesta hora, só dispõe de recursos para os primeiros dez metros dos oitenta e dois de altura que o Pedestal Vai ter. E ’ pois necessário e ur­gente que de toda a parte se intensifique o envio de recur­sos.As despesas todas deste grande empreendimento em dezasseis anos de propagan-

Alfaiataria com Fazendas 

R I B E I R O  & F I L H O
Comunica aos seus Ex.mos Clientes que 
tem já a sua colecção de lanifícios com­
pleta para a Estação de Inverno, a qual 
tem a certeza ser do seu inteiro agrado.

PR EÇO S SEMPRE O S  MAIS LIM ITADOS DA PRAÇA
Telefone, 4 4 0 4

340

E n u m o a i H e  Do D m i D a r a u  De la e n a d o r la s ,  aor E x a a r ía ia o  e la ip a r la ia a .Sua f ie ia lU a  au a a lr a a a  aa D o a i l i í l la .
h n  n  n /

Casa fundada em 1828ESCRITÓRIO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem e Depósitos (Área coberta : 5.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: 8
R. de Brito Capeio n.° 912 e R . de Roberto Ivens o .° 903 Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

O seu  R adio avariou?CO N SU LTE a
326 ESTAÇAO DE SERVIÇO PHILIPSda firma G o u v e i aA mais completa oficina de reparações eléctricas, com pessoal técnico da PHILIPS PORTUGUESA S . A.AV. CO N D E DE M ARGARIDE Stands 5 e 4 — Tel. 40456 — GUIM ARÃES Orçamentos grátis

Agente Oficiais P h ilip s—S h e ll—H o over—Siera—Schaub

PARA RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6

T F Í F  123.477 (PPC) 
l t L r “ 128.689

P O  R T O
230

minador! Verdadeiro e poderoso da e realizações, ultrapassam como a realidade 1 O drama de 0S quatro mil contos.Total da Subscrição Esc.muitas raparigas numa hora fatal.
(Espectáculo para maiores de 18 anos) 5.202.159S89.3» ii-rs 2i mus

Em  Sessão Popular
Tarzan e a Companheira

(Espectáculo para maiores de 13 anos)

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

lER ED SC U EB  B C.‘, L.«
R. Cândido dos Reis, 74-2.° T E L E F - | c o m p 7 2 .  404 PORTO

TPRRPNH VENDE-SE, mais ■ C l i n L . i l U  <je 2.2001"2, comágua já explorada e muita pedra, óptimo para construção de casa de , verão, belo panorama, a escassos ! metros do Santuário da Senhora da Lapinha e a menos de 5 quiló­metros da Penha.Preço 25 contos.Informam Luís Leitão de Aze­vedo— Telefone 105 — Felgueiras, ou na redacção deste Jornal. 345
À S  F Á B R I C A S  
DE C U R T U M ES

Alenção:Evite a perda ou troca da sua caneta, mandan­do-lhe gravar o seu nome, elèctricamente e em 3 mi­nutos, na C A S A  D A S  
N O V I D A D E S  — Rua da Rainha, nesta cidade. PERFEIÇÃO ABSOLUTAP R E Ç O :5 $ 0 0

Cosa dos NovidadesRua da Rainha, 105 » „338

C I S E — Etaía-satentes da Grande Guerra, com loja, rés-do-chão e l.° andar, com quar­to de banho.Nesta redacção se informa. 330

TIPOGRAFIA "ID EA L,,
Execução perfeita de todos os trabalhos
T E L E F O N E . 4881

Técnico de curtumes, oferece os seus serviços para ensinar o cur­tume mixto e rápido em vegetal: sola, seleiro, atanados, croupons para correias, croutes e bem assim a curtimenta ao cromo de bovinos, caprinos, lanígeros, etc.Escrever a Armando Martins _  • I dos Santos — R. do Sobreiro, 458GUIMARÃES * — Senhora da Hora, 346

Passa-se Por motivo de retirada, casa de pasto moderna. Bem situada. Nesta redacção se informa. 517
Vende-se Uma morada de casas aca­bada de construir e devoluta, sita na Avenida Engenheiro Duarte Pa­checo, desta cidade.Para ver e tratar com Martinho da Silva ou o seu proprietário Aris- teu Pereira. 555

D E C L A R A Ç Ã OManuel da Cunha, residente na Rua Capitão Alfredo Gui­marães, declara que se não responsabiliza por dívidas que contraia em seu nome 0 seu empregado Francisco Lopes.Guimarães, 1 de Outubro de 1953.
347 Manuel da Cunha.
«A IMPERIAL» tem a prefe­rência de muitos Clientes por­que o que vende é bom e por preços mais vantajosos para os Ex.mo• Clientes. Preterir esta Casa é ter bom gosto.

A IM P ER IA L  326Rua de Santo António, 52-54 Telf., 40157 — Guimarães
SEALPOROTINTA PARA EXTERIORES E A MAIS DURADOURAAgente: lo n iip  eesne Biptlsti BiilriDepositários: ]ggQ BEPtil |  G.l, Ml Guimarães 247

P o r to - Kim ilill I !.!, l.U -  Lisboa


